
 

REFLEXÕES SOBRE A FORMAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO NO 

CURSO DE LETRAS – ESPANHOL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE – 

CAMPUS FLORESTA 

 

Maria Alberlani Morais de Brito1 

 

INTRODUÇÃO 

 A disciplina Estágio Supervisionado do curso de Letras-Espanhol, criada no ano 

de 2008, juntamente com o curso, no município de Cruzeiro do Sul, na Universidade 

Federal do Acre - Campus Floresta, iniciou a primeira turma de Letras com habilitação 

em Espanhol e, após dois anos, em 2010, todas as escolas de Ensino Médio da 

referida cidade ofertaram o estudo da língua espanhola em sua grade curricular. 

Porém, foi pouco o tempo para a promoção da formação de profissionais qualificados 

para trabalharem com o idioma nas instituições de ensino. Diante disso, existem 

professores formados em outras áreas que ministram a disciplina de Espanhol, como 

por exemplo, o caso dos professores da EJA (Educação de Jovens e Adultos) que 

geralmente ministram várias disciplinas para a mesma turma.  

A UFAC, Campus Floresta, desde 2008, vem formando professores em Língua- 

Espanhol, de modo que até hoje proporcionou a formação de quatro turmas. No 

entanto, são poucos os alunos graduados que estão em sala de aula, trabalhando 

com o ensino de Espanhol. Preocupados com o ensino e a aprendizagem desta 

língua, que deve ser bem trabalhada, para podermos ter grandes resultados, tanto 

nas escolas de ensino médio quanto na universidade, seria importante uma atenção 

para a formação dos futuros professores, com o intuito de alcançar a melhoria do 
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desempenho na sala de aula, de maneira a possibilitar que o ensino de Espanhol 

exerça sua função que, segundo os PCNs, é desenvolver nos alunos: 

[...] um caráter que, além de capacitar o aluno a compreender e a produzir 

enunciados corretos no novo idioma, propicie ao aprendiz a possibilidade de 

atingir um nível de competência linguística capaz de permitir-lhe acesso a 

informações de vários tipos, ao mesmo tempo em que contribua para sua 

formação geral enquanto cidadão (BRASIL, 2000, p. 26). 

 Porém, as escolas ainda sentem dificuldades em desenvolver tais 

competências, uma vez que há uma escassez de materiais e de mão de obra 

qualificada. Há situações em que possuem materiais, mas não sabem como trabalhar 

de forma produtiva. Há também professores que desenvolvem bons projetos, mas que 

não contemplam a língua espanhola. E há ainda, professores que exigem livros 

didáticos importados, mas que, na maioria das vezes, não consegue decifrar o 

conteúdo a ser passado com os alunos. 

A preocupação a respeito da formação do professor de língua estrangeira, no 

caso, do professor de língua espanhola, vem crescendo em ritmo acelerado no 

mundo, devido às relações comerciais e, especificamente no Brasil, tanto da parte dos 

educadores como de algumas autoridades, em virtude da Lei nº 11.161, de 05 de 

agosto de 2005, que trata da obrigatoriedade do ensino de Espanhol nas escolas 

públicas. Nesse contexto, crescem também os olhares de professores pesquisadores 

que discutem e pensam sobre o processo ensino aprendizagem desta língua que, 

desde 2010, foi implementada nas escolas. 

É necessário propiciar uma boa postura quanto aos estágios para que os 

alunos saibam caminhar para uma reflexão quanto a sua realidade. 

A formação e qualificação do professor de língua espanhola deve ser uma 

prática constante e bem desenvolvida nas Instituições de ensino superior, de forma 

que a sua obrigatoriedade não venha a banalizar o ensino de Espanhol.  Diante desse 



 

pressuposto, precisamos buscar meios de entender o porquê de cada caso, da falta 

de estímulo da parte dos estudantes das escolas de ensino médio, da falta de 

recursos, de materiais didáticos, dentre outros. 

Larrosa (2003) diz em um de seus artigos que é preciso diferenciar experiência 

de experimento, pois o experimento se dá a partir de recursos da ciência e a 

experiência é do nosso interior, o que adquirimos no nosso dia a dia. Larrosa (2003) 

ainda afirma que um dos problemas é que nós não damos lugar à experiência e por 

isso ficamos repetindo o antigo, não lançando os olhares para o novo. A experiência, 

então, “é aquilo que nos passa, ou nos toca, ou nos acontece e, ao passar, nos forma 

e nos transforma. Somente o sujeito da experiência está, portanto, aberto a sua 

própria transformação” (LARROSA, 2003, p. 163).  

Histórico do Curso de Letras Espanhol 

 O curso de Letras Espanhol da Universidade Federal do Acre – Campus 

Floresta, foi criado a partir de discussões e reflexões realizadas no Curso de Letras, 

ganhando um redirecionamento devido à inserção obrigatória, num prazo de cinco 

anos, da disciplina Língua Espanhola no currículo do Ensino Médio (lei 11.161 de 05 

de agosto de 2005). Assim, em 2008 inicia a primeira turma, com um quadro de três 

professores das disciplinas específicas (voltadas para o Espanhol) e com 50 alunos. 

Hoje, já são quatro professores específicos e uma média de 120 alunos já formados 

e uns 180 estudando Letras -Espanhol. 

 O objetivo do curso de Letras Espanhol não é outro senão habilitar professores 

em língua espanhola e respectivas literaturas de língua espanhola para o Ensino 

Médio. Desse modo, caberá a esse profissional atuar de maneira inovadora, 

consciente e dinâmica no ensino de língua e das literaturas estrangeiras, bem como 

em outras áreas tais como revisão de textos, crítica literária, difusão de arte e cultura 

etc. 



 

 Nesse sentido, o curso de Letras, em sua estrutura curricular geral e 

obrigatória, fornece ao aluno o devido suporte em termos científico-culturais e, ainda, 

lhe dá a possibilidade de preencher seu currículo com disciplinas que lhe deem 

suporte em termos de aprofundamento da língua e literaturas espanholas, sem falar 

do caráter didático-pedagógico inerente aos cursos de licenciatura. 

 O currículo pleno do curso é composto por 46 disciplinas obrigatórias e 36 

ofertas para as disciplinas optativas. O Curso de Letras Espanhol e Literaturas da 

Língua Espanhola de Cruzeiro do Sul oferece 50 (cinquenta) vagas iniciais. Com a 

adesão da UFAC ao REUNI e de acordo com a ampliação física e estrutural do 

Campus de Cruzeiro do Sul, poderá ser ampliado o número de turmas e, 

necessariamente, o número de vagas iniciais. A implementação total da proposta 

ficará condicionada ao oferecimento, pela Instituição, das condições adequadas ao 

funcionamento (estrutura física, material e pessoal). 

O perfil profissional do egresso de Letras-espanhol 

 Segundo as Diretrizes Curriculares traçadas no Parecer CES 492/2001, o 

Curso de Letras deve formar profissionais interculturalmente capazes de lidar de 

forma crítica com linguagens, especialmente a verbal, nos contextos oral e escrito e, 

conscientes de sua inserção na sociedade e das relações com o outro. Sendo assim, 

deverá desenvolver um conjunto de atitudes e características para sua formação 

profissional como processo contínuo, autônomo e permanente. O aluno deve seguir 

critérios com base nas disciplinas e na metodologia do professor, como: 

Raciocínio abstrato e capacidade de expressão verbal e escrita, capacidade 

de bom uso da linguagem e facilidade para operacionalizar ideias. 

Capacidade de argumentação e reflexão; interesse por questões sociais e 

por atividades literárias, criatividade, clareza, objetividade, sociabilidade e 

desembaraço. (DCNs, 1996) 

Competências e Habilidades 



 

 Orientando-nos pelo Parecer CES 492/2001 e o nº 1363/2001, o graduado em 

Letras deverá ser identificado por múltiplas competências e habilidades adquiridas 

durante sua formação acadêmica convencional, teórica e prática, ou fora dela. São 

apontados pelas Diretrizes Curriculares: 

Domínio do uso da língua espanhola nas suas manifestações oral e escrita, 

em termos de recepção e produção de textos; Reflexão analítica e crítica 

sobre a linguagem como fenômeno psicológico, educacional, social, histórico, 

cultural, político e ideológico; Visão crítica das perspectivas teóricas adotadas 

nas investigações linguísticas e literárias, que fundamentam sua formação 

profissional; Preparação profissional atualizada, de acordo com a dinâmica 

do mercado de trabalho; Percepção de diferentes contextos interculturais; 

Utilização dos recursos da informática; Domínio dos conteúdos básicos que 

são objeto dos processos de ensino e aprendizagem no ensino médio; 

Domínio dos métodos e técnicas pedagógicas que permitam a transposição 

dos conhecimentos para os diferentes níveis de ensino. (DCNs, 1996) 

 O egresso do curso de língua materna e língua estrangeira, respectivamente, 

tendo em vista a multiplicidade de atividades que exerce ou poderá exercer em suas 

atividades profissionais, deve demonstrar capacidade de articular a expressão 

linguística e literária com os sistemas de referência, em relação aos quais os recursos 

expressivos da linguagem se tornam significativos. Assim, além de ser capaz de fazer 

uso da linguagem oral ou escrita, também deverá estar habilitado a desempenhar o 

papel de mediador na construção da proficiência linguística de outras pessoas. Para 

tanto, o perfil do graduado em língua materna e língua estrangeira incluirá, entre 

outros aspectos como: 

Domínio de habilidades de expressão oral e escrita em língua portuguesa e 

estrangeira. Domínio de habilidades de produção e compreensão de 

diferentes gêneros e tipos de textos, nas mais diversas situações de interação 

verbal, quer na modalidade oral, quer na modalidade escrita. Capacidade de 

analisar e compreender diferentes discursos e a materialidade linguística que 

dá forma a eles. Domínio teórico e descritivo dos componentes da língua, em 

todos os seus níveis (fonológico, morfossintático, léxico e semântico). 



 
Domínio das diversas noções de gramática e (re)conhecimento das 

variedades linguísticas existentes, bem como dos vários níveis e registros de 

linguagem. Capacidade de analisar, descrever e explicar, diacrônica e 

sincronicamente, a estrutura e funcionamento das línguas. Capacidade de 

compreender os fatos da língua e suas relações com as culturas, bem como 

de conduzir investigações de língua e linguagem, através da análise de 

diferentes teorias, bem como a aplicação das mesmas a problemas de ensino 

e aprendizagem da língua. Domínio ativo e crítico de um repertório 

representativo da literatura da língua. Domínio do conhecimento histórico e 

teórico necessário para refletir sobre as condições sobre as quais a escrita 

se torna literatura. Capacidade de desenvolver nos alunos uma consciência 

de que outros povos utilizam diferentes línguas para realizar as operações de 

linguagem que os falantes da língua portuguesa realizam, sublinhando a 

inexistência de superioridade de povos com bases nas diferenças 

linguísticas, bem como afirmando a língua como elemento da cultura de um 

povo. (DCNs, 1996) 

Política do Curso 

 Um curso de Letras tem como política fundamental a formação de um 

profissional que, além do domínio da língua materna, da língua estrangeira, bem como 

das respectivas literaturas, seja dotado de senso crítico que o habilite para pensar a 

realidade objetiva, na qual está inserido como agente crítico. 

 Nesta diretriz, o referido profissional deve atuar como orientador no processo 

ensino-aprendizagem, privilegiando, na relação aluno–professor, as diversas 

experiências que permeiam o cotidiano do discente e do docente, em última análise, 

como substância a ser incorporada na realidade da transmissão do saber, objetivo 

final de qualquer curso. 

 A formação de um corpo discente que mobilize a comunidade, em sua forma 

geral, para a transformação dos valores que culminem para a melhoria do bem estar 

de todos é tarefa do profissional em tela, cuja política deve primar pela capacidade de 

reorganizar o status quo em sua universalidade na língua espanhola. 



 

 Se o Curso de Letras Espanhol e respectivas Literaturas se propõe a formar o 

professor de Língua e Literatura Espanhola para atuar nas redes de ensino Médio, 

essa formação, necessariamente deverá ser acompanhada por um processo de 

avaliação, no qual o professor, aluno e coordenação do curso deverão apresentar um 

diagnóstico de atuação, aprendizagem e acompanhamento das atividades 

desenvolvidas durante o curso de graduação. 

Perfil dos professores 

 O quadro de professores específicos, iniciou com três profissionais Prof°. Dalbi 

José Damasceno Pires D’Ávila, Prof°. Marcos Antônio Eduino Pereira , Profª. Sâmia 

Maria do Socorro Pontes El-Hassani. Houve uma época que o curso esteve apenas 

com um profissional específico da Língua Espanhol. Hoje com cinco professores 

específicos e uns 10 dentro das áreas pedagógicas e afins, a maioria efetivos e 

poucos substituto. Melhorou bastante, mas precisamos melhorar ainda mais. 

 Estágio Supervisionado 

  O Estágio Supervisionado de acordo com a Lei nº 11.788/2008 no seu 

artigo 1º, é o ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de sala 

de aula, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam 

frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação 

profissional, de ensino médio, de educação especial e doa anos finais do ensino 

fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos. Ele deve 

integrar o itinerário formativo do educando e visa ao aprendizado de competências 

próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o 

desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho. Ainda de acordo 

com essa legislação, o estágio poderá ser obrigatório ou não, de acordo com o Projeto 

Político Pedagógico do curso em questão. 

 O Estágio Supervisionado do Curso de Letras - Espanhol do Campus Floresta, 

consta na grade curricular com três estágios obrigatórios e um não obrigatório. E tem 



 

como propósito atividades de prática pré-profissional, exercidas em situações reais de 

trabalho, com carga horária de 405. O Estágio Supervisionado I as atividades de 

docência em escolas de Ensino Fundamental, chamado segundo segmento, o Estágio 

Supervisionado II atividades realizadas em escolas de Ensino Médio e o Estágio 

Supervisionado III é realizada as atividades de docência em EJA: segundo segmento 

do Ensino Fundamental e do Ensino Médio; Pré-Enem e outros tipos de cursos. 

 A Resolução CNE/CP nº 02/2002 determina 400 horas mínimas de Estágio 

Supervisionado obrigatório para o currículo pleno das licenciaturas. O curso de Letras 

– Espanhol e Literaturas de Língua Espanhola – Licenciatura Plena cumprirá uma 

carga horária de 4005 horas de Estágio Supervisionado obrigatório, que terá início no 

6º período com 135 horas, continuando com 135 horas no 7º período e 135 horas no 

8º período. 

 As atividades de extensão, de monitoria e de iniciação científica na educação 

superior poderão, eventualmente, ser equiparadas ao estágio. Esse procedimento 

será utilizado em função do planejamento da equipe de estágio, bem como da 

ponderação da mesma a respeito da pertinência da atividade desenvolvida pelo aluno 

com a ementa do estágio em questão. 

 O Estágio Supervisionado deve ser realizado em escolas de Educação Básica 

e/ou outras instituições e espaços que possibilitem a execução de projetos e deve 

respeitar o regime de colaboração entre os Sistemas de Ensino. Nestas diretrizes, é 

enfatizada a flexibilidade necessária, de modo que cada instituição formadora 

construa projetos inovadores e próprios, nas dimensões teóricas e práticas. Os 

trabalhos iniciar-se-ão em escolas de ensino de nível fundamental seguindo até o 

ensino médio. O aluno entrará em sala de aula não apenas para cumprir uma carga 

horária obrigatória, mas também para adquirir habilidades e desenvoltura e, ainda, 

contribuir de alguma forma para o desenvolvimento ou melhoria da escola em que 

atuar e que concordou em recebê-lo. 



 

 No 6º Período, inicia com o Estágio Supervisionado I, referente ao ensino de 

LE nas primeiras séries do Ensino Fundamental. As observações das aulas são 

realizadas de acordo com a disponibilidade de cada aluno, contanto que comprove 

mediante relatório da professora e da diretoria da escola onde houver realizado as 

observações. O número de horas para cada atividade é realizado pelo professor que 

ministra a disciplina de acordo com o seu plano de curso. 

 No 7° Período, o ensino de LE é no Ensino Médio e no 8º Período o aluno terá 

a oportunidade de conhecer outros tipos de experiência de ensino. Assim, poderá 

realizar projetos com o ensino de LE em outras modalidades de ensino como 

Educação de Jovens e Adultos, cursos pré-Enem, cursos de línguas, cursos de 

extensão na Universidade, o ensino de língua espanhola para portadores de 

necessidades especiais, etc. Não se pode negar que esses ramos constituem campos 

de atuação para os profissionais de Letras e podem ser bastante diferenciados do 

sistema de educação convencional. 

 A escolha das modalidades e a divisão da carga horária para cada tarefa, bem 

como os lugares onde serão realizadas as atividades serão de inteira 

responsabilidade do professor ministrante da disciplina de acordo com se plano de 

curso. 

 Existe também o Estágio Supervisionado Não-Obrigatório, que de acordo com 

a legislação, é aquele desenvolvido como atividade opcional, acrescida à carga 

horária regular e obrigatória. O curso prevê essa modalidade de estágio em órgãos 

públicos e setores privados, momento em que os acadêmicos terão oportunidade de 

aplicar conteúdos e competências adquiridas ao longo da formação de acordo com o 

que orienta a Resolução nº 08 de 05 de fevereiro de 2009 do Conselho Universitário. 

 Essa modalidade pode ou não ser remunerada segundo a intenção do órgão 

ou instituição proponente que será firmada mediante termo de compromisso regido 

pela Lei nº 11.788 de 25 de setembro de 2008. Esse mesmo documento legal traça 



 

as diretrizes para a instituição de ensino, a parte concedente do estágio não-

obrigatório e o estagiário, bem como, define como se dará a fiscalização dessa 

atividade. O estágio supervisionado não-obrigatório é previsto por este Projeto Político 

Pedagógico e submetido aos preceitos legais supracitados. 

 Desde que ingressei na Universidade Federal do Acre como aluna em 2008, 

me despertou a vontade de colaborar no processo ensino aprendizagem de língua 

espanhola e um dos principais motivos foi ter morado por três anos e meio em um 

país hispânico, Cuba. Lá, me identifiquei não só com a língua, mas também com a 

cultura, principalmente com a importância que é dada à educação. Dessa forma, fui 

me destacando em meio aos meus colegas da UFAC, de maneira a contribuir muitas 

vezes em seu processo de ensino-aprendizado.  

Na disciplina de Estágio Supervisionado me chamava à atenção a maneira de 

preparar uma aula atrativa e de qualidade, principalmente para adolescentes que 

nunca estudaram o Espanhol como língua estrangeira (E/LE) e que, por outro lado, já 

tinham familiaridade com o inglês, língua ensinada nas escolas de Ensino 

Fundamental e Médio de Cruzeiro do Sul. 

            Quando me graduei no ano de 2012 pela Universidade Federal do Acre 

(UFAC), fui aprovada no concurso para atuar como professora substituta no Curso 

Letras Espanhol, na referida Instituição de ensino. Nesse percurso, trabalhei duas 

turmas de Estágio Supervisionado com as quais me identifiquei e pude compartilhar 

minha experiência adquirida como professora de Ensino Médio da Escola particular 

Instituto Santa Teresinha. No ano seguinte, fui aprovada no concurso efetivo da 

mesma Instituição (UFAC), na qual venho trabalhando até os dias de hoje como 

professora da disciplina de Estágio Supervisionado.  

           Em cada curso ou disciplina haverá problemas e desafios, mas sempre 

devemos procurar contribuir de maneira que venha a melhorar o processo de ensino. 

Desta forma, me sinto à vontade para pesquisar o processo de preparação das aulas, 



 

levando em consideração, tanto a parte dos professores universitários, como os 

professores estagiários, seus receios e suas práticas em salas de aula, visando o 

aprimoramento não somente do curso, mas da Instituição, já que nesta disciplina 

envolve a comunidade externa. 

            E para contribuir com meus colegas, alunos e a comunidade externa, me 

disponho a realizar o estudo deste projeto A Formação do Estágio Supervisionado de 

Língua Espanhola da Universidade Federal do Acre – Campus Floresta, na Linha de 

Pesquisa Linguagem e Educação, que levará a uma reflexão sobre a disciplina e 

poderá desencadear em aprendizado e aprimoramento, como também ter reflexos 

positivos para mim enquanto professora, para os alunos do curso e para a comunidade 

externa que irá receber o ensino de Espanhol. Ensino este que vem crescendo devido 

às políticas sociais e econômicas que motivaram a criação e aprovação da Lei nº 

11.161, em 05 de agosto de 2005, com sua implementação no ano de 2010 que trata 

da obrigatoriedade do ensino de Espanhol nas escolas públicas. 

CONCLUSÃO 

 O papel do Estágio Supervisionado em língua estrangeira torna-se parte 

imprescindível na formação dos profissionais de Letras Espanholas na medida em que 

oportuniza a reflexão e o repensar metodológico. 

 A UFAC vem se preocupando com o aprimoramento dos estágios, pois realizou 

o 1º Fórum de Estágio Curricular Supervisionado do Campus Floresta, nos dias 04 e 

08 de setembro de 2014, no Teatro Universitário do Môa, Campus Floresta. Na 

oportunidade foram expostas várias discussões como, por exemplo, sobre as Leis 

Nacionais e Resoluções da Instituição que tratam dos Estágios. Também foram 

apresentados vários documentos desta disciplina que devem ser utilizados para além 

de formalizar, unificar, os estágios dentro da instituição. 

 Reconheço o esforço que cada professor da área específica ou professor 

pedagogo realiza em seus planejamentos, a utilização de recursos que beneficie aos 



 

professores e alunos, como também a preparação teoria-prática para a atuação nas 

escolas. Contudo, enquanto professora de Estágio Supervisionado de Letras 

Espanhol, sinto a necessidade de melhorias voltadas para essa disciplina, tão 

importante para a formação dos alunos. É visto grande preocupação dos alunos com 

relação à preparação de suas regências, as vezes por falta de materiais ou por falta 

de uma boa orientação da parte dos alunos. Com isso, tanto a disciplina, como o curso 

e o pior, a instituição, chega a ser vista com maus olhos.   

Portanto, é necessário que haja um estudo tanto do currículo como das práticas que 

vêm sendo exercidas com nossos alunos. Que possamos rever a formação dos 

nossos futuros professores de língua espanhola, para que possamos detectar o que 

pode ser melhorado, seguir com o que está dando certo, como também buscar meios 

de aperfeiçoar os temas, conteúdos e pesquisar novas estratégias nas quais os alunos 

se dediquem e apreciem esta nova língua. É necessário também agir com nossas 

experiências, ser ousado, criar novas metodologias, como também um 

aperfeiçoamento na formação dos estágios supervisionados de nossa instituição. 
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